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EMENTA 

 

A disciplina apresenta um panorama dos debates da teoria política contemporânea com ênfase na 

produção nos seguintes eixos temáticos: matrizes da teoria democrática; eleições, processos 

deliberativos e soberania popular; representação política; esfera pública e sociedade civil; novas 

modalidades de participação e accountability; multiculturalismo e identidade; teorias da justiça; 

pluralismo, republicanismo, comunitarismo, liberalismo; teoria crítica; teorias do reconhecimento. 

 

METODOLOGIA 

 

O curso será oferecido na modalidade presencial (com exceção da primeira aula, de introdução ao 

curso, que será online). A metodologia de ensino combinará aulas expositivas com textos indicados 

para leitura prévia e debates em sala de aula. 

 

Para cada aula está previsto um texto de referência de leitura obrigatória, a ser disponibilizado no 

moodle da disciplina. Os/as estudantes deverão entregar, a cada aula, uma reação de meia página do 

texto lido, que servirá para guiar os debates em sala, mas também para parte da avaliação da disciplina. 

 

Os textos obrigatórios deverão ser lidos com antecedência, de acordo com as indicações das 

professoras. Além dos textos obrigatórios há também uma bibliografia complementar, que informa a 

aula expositiva e que os/as estudantes podem opcionalmente consultar para aprofundar seus estudos. 

 

AVALIAÇÃO 

 

a) participação em sala (10%) 

b) reações por escrito dos textos (40%) 

c) elaboração de um trabalho final (50%) 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

(1) Introdução sobre o lugar da teoria política no debate da ciência política contemporânea;  

(2) Conceito de liberdade no liberalismo e no republicanismo;  

(3) Teorias de reconhecimento e justiça;  

(4) Teorias da democracia e deliberação; 

(5) Teorias e tensões da representação política contemporânea. 
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CRONOGRAMA 

 

  Docente Tema 

Aula 1 01/10/2024 
Sue Iamamoto e 
Denise Vitale Introdução 

Aula 2 08/10/2024 Sue Iamamoto TEORIA POLÍTICA - Berlin, 2002 

 15/10/2024 sem aula  

Aula 3 22/10/2024 Denise Vitale LIBERDADE - Berlin, 2006 

Aula 4 29/10/2024 Sue Iamamoto LIBERDADE - Arendt, 1988 

Aula 5 05/11/2024 Sue Iamamoto RECONHECIMENTO - Honneth, 1992. 

Aula 6 12/11/2024 Denise Vitale JUSTIÇA - Fraser, 2009 

Aula 7 19/11/2024 Sue Iamamoto JUSTIÇA - Rawls, 2008 

 26/11/2024 Congresso UFBA  

Aula 8 03/12/2024 Sue Iamamoto DEMOCRACIA – Dahl, 1997 

Aula 9 10/12/2024 Sue Iamamoto DEMOCRACIA – Pateman, 1992 

Aula 10 17/12/2024 Sue Iamamoto DEMOCRACIA – Mbembe, 2021 

Aula 11 07/01/2025 Denise Vitale DELIBERAÇÃO – Habermas, 2021 

Aula 12 14/01/2025 Sue Iamamoto DEMOCRACIA – Phillips, 2013 

Aula 13 21/01/2025 Sue Iamamoto REPRESENTAÇÃO – Manin, 1995 

Aula 14 28/01/2025 Sue Iamamoto REPRESENTAÇÃO – Young, 2006 

Aula 15 04/02/2024 Denise Vitale JUSTIÇA – a definir (justiça climática) 
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226-272, 2006. 

BERLIN, Isaiah. “Ainda existe a teoria política?” In: HARDY, H. e HAUSHEER, R. (orgs.). Isaiah Berlin: 

Estudos sobre a Humanidade. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

DAHL, Robert. Poliarquia. São Paulo, Edusp, 1007. Prefácio (por Fernando Limongi), e capítulo 1 e 2. 

pp. 11-50. 

FRASER, Nancy. “Reenquadrando a justiça em um mundo globalizado”. Lua Nova, n. 77, 2009, p. 11-

39. 

HABERMAS, Jürgen. Facticidade e Validade. São Paulo: Editora Unesp, 2021. Parte VII – Política 

Deliberativa: um conceito procedimental de democracia, pp. 369-420. 

HONNETH, A. A luta pelo reconhecimento. A gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo: Editora 

34, 1992. Capítulo 5. 

MANIN, Bernard. “As Metamorfoses do Governo Representativo”. Trad. Vera Pereira. Revista 
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YOUNG, Iris M. “Representação política, identidade e minorias”. Lua Nova, n. 67, 2006, p. 139-190. 
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